
Ao Egrégio Conselho Universitário (CUn/UFSC) 

 

A autonomia de nossa universidade tem sido alvo de uma série ininterrupta de ataques, provenientes 

de agentes públicos e privados comprometidos com uma agenda política de retrocessos 

civilizatórios e democráticos. Tais ações nos têm imposto constrangimentos cotidianos, maculam o 

reconhecimento conquistado pela universidade e pelos profissionais egressos da UFSC nacional e 

internacionalmente. São inestimáveis os prejuízos e danos morais deixados por tais ações, que 

vitimaram de modo trágico o reitor Luiz Carlos Cancellier de Olivo. 

 

Com sabedoria, mas não sem dificuldades (frente aos assédios e abusos externos que buscam tutelar 

e atacar nossa autonomia), vencemos a primeira etapa da reconstrução da autoestima política, ético-

moral, profissional, acadêmica e institucional da comunidade universitária. As decisões aprovadas 

na última reunião do CUn, com transparência, participação e unidade, pavimentaram o caminho 

democrático para a escolha de novo reitor, em prazo e calendário eleitoral adequados. 

 

A resolução da última reunião do CUn, que aprovou mandato interino de Reitor ao prof. Ubaldo 

Balthazar, consolidou importante avanço para pôr fim à crise interna no colegiado da Reitoria. A 

reconstituição desse colegiado possibilita (e mesmo exige) a tomada de novas ações políticas e 

administrativas unitárias em defesa da autonomia universitária, contra abusos de poder e de 

denúncia aos atentados contra os fundamentos do Estado Democrático de Direito cometidos e que 

ainda pairam sobre a UFSC. Precisamos denunciar tais atos, e ao mesmo tempo exigir apurações e 

responsabilizações políticas, administrativas, civis e criminais dos responsáveis. 

 

Neste sentido, como medida política, cultural e social, qualificada e educativa, que cabe à grandeza 

da UFSC, em resposta institucional à sociedade e aos agentes públicos e privados envolvidos na 

crise que vitimou a universidade, propomos a realização de uma AULA PÚBLICA, por iniciativa 

deste Conselho Universitário. A aula terá como tema: A RESISTÊNCIA AO ABUSO DE PODER 

E AO FASCISMO. Em defesa dos fundamentos do Estado Democrático de Direito e da 

Autonomia Universitária. Pela apuração e responsabilização civil e criminal dos agentes 

envolvidos na crise que vitimou a UFSC. 

 

A proposta de Aula Pública conta com apoio de entidades, personalidades e lideranças estaduais e 

nacionais que já manifestaram solidariedade à UFSC, entre as quais destacamos a Frente 

Parlamentar Mista da Soberania Nacional, na pessoa do senador Roberto Requião, relator do projeto 

de Lei Contra o Abuso de Poder, denominada Lei Cancellier. Também destacamos o apoio, à Aula 

Pública, de entidades representativas das três categorias de UFSC, assim como os integrantes do 

Coletivo Floripa Contra o Estado de Exceção. Desejamos ter como co-promotores ou apoiadores da 

Aula Pública o ANDES UFSC, a APUFSC, o SINTUFSC, o DCE, a APG, a OAB-SC e a ALESC. 

 

Diante do calendário acadêmico e da agenda das personalidades apoiadoras do evento, a data do 

evento será dia 27 de novembro, das 14h00 às 16h30, no Auditório Garapuvu (Centro de Eventos da 

UFSC). 

 

 

Em defesa do Estado Democrático de Direito! 

Em defesa da Autonomia Universitária! 

Contra o abuso de poder! 

Contra o avanço do fascismo! 

Pela apuração e responsabilização civil e criminal dos agentes envolvidos nos ataques à UFSC 

e a suas autoridades! 


